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PAÍS
POSSÍVEL Defender a democracia

POR

Maria de Lurdes
Rodrigues
Professorauniversitária

Pacheco Pereira, corajosamen-
te, decidiu que nãopodiam ficar

sem resposta asmentiras, omis-
sõese inverdades ditas ôno Parla-

mento nacerimóniaqueassina-
lou os 50 anos de aprovação da

Constituição. Considerou que
aquelas constituíam um ataque
à democracia e um insulto aos

que lutaramcontraaditadurade
Salazar. Entendeu que não che-

gava manifestar indignação, era

necessário ser-se consequentee

confrontar as mentiras e defen-
deraverdade.
Sem surpresa, não foram res-

peitadas as regras que propôs
para um debate civilizado com
Ventura. Interrompido siste-
maticamente com apartes pro-
vocatórios, abafado com uma
berraria ensurdecedora, foi-lhe
dificil apresentarargumentos

racionais e enfrentar os insul-
tosàsuae ànossa inteligência.
Neste aspeto, nada de novo. O
outro não estava ali para ouvir
e debater, mas para gritar e fa-
zerdemagogia. Como de costu-

me, tudousou para que ficasse

apenas oque tinhapara repetir,
distraindo os telespectadores
do contraditório.
As taxas de rejeição deste tipo
de intervenção pública são
muitas, e com este debateo au-
tor dasmentirasnãomelhorou
a suaposição. Foimais do mes-
mo em grosseria e má-criação.
Ilustrou bemcomousa osprivi-
légios dademocracia, desde lo-

go a liberdade de expressão,
paraacorroer edestruir. Quan-
to à intervenção de Pacheco

Pereira, paraosmuitos disponí-
veis para ouvir, valeu a pena
pelos argumentos de defesa da
democracia e do Estado de di-
reito. Retenho dois.
Em primeiro lugar, adesmon-

tagem da falsa equiparação en-
tre ditadura e democracia.Ven-
tura nunca comparou aqueles

regimes, mas a ditadura com o

período de transição para a de-

mocracia. Naquele período
houve iniquidades que hoje
conhecemos porque foram es-
tudadas pela democracia. Ini-

quidades que terminaram pOI-
que ademocraciaas eliminou,
substituindo os poderes arbi-
tráriosdas revoluçõespela ins-

titucionalização do Estado de
direito. A ditadura reprimiu,
censurou, torturou. A demo-
cracia não.A democracia foieé
vida em liberdade.
Em segundo lugar, a ditadura
arrastou o país para uma guer-
ra colonial prolongada e atroz.
Ao contrário do que se passou
noutros países, Salazar não
aceitou uma transição para a

independência das colónias.

Criou, assim, todas as condi-

ções para as turbulências da

descolonização, de queé opri-
meiro responsável. A demo-
cracia, em alternativa, cons-
truiu um tempo de paz que só
desvaloriza quem vive bem
com a crueldade das guerras.
E tempo de, com coragem e
semmedo, defender a demo-
cracia dos seus inimigos
internos.

A ditadura arrastou o país para uma
guerra colonial prolongada e atroz.
Ao contrário do que se passou noutros
países, Salazar não aceitou uma transi-
ção para a independência das colónias.


